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 Brasília, 17 de maio de 2024 
 

PRESENTES NO CNG   
PELA DIREÇÃO DA FASUBRA: 11 coordenadores  
PELA BASE: ASSUFSM (4 delegados), ASUFBA (4 delegados), ASUFPEL (2 delegados), SINDIFES 
(1 delegada), SINT-IFESGO (4 delegados),  SINTET-UFU (2 delegados), SINTFUB (4 delegados), 
SINTUFCE (6 delegados), SINTUFEJUF (2 delegado), SINTUFEPE (6 delegados), SINTUFF (5 
delegados), SINTUFRJ (7 delegados, 1 observador), SINTUFSC (5 delegados), SINTUFSCAR (2 
delegados), SINDITEST-PR (6 delegados e 1 observador), , ASAV (2 delegado), SISTA/MS (3 
delegados), ASSUFOP (2 delegados), SINTUR-RJ (1 delegada), SINTUFEPE-RURAL (3 delegadas), 
SINTUF-MT (1 delegado), SINTUFES (3 delegadas), SINTESAM (1 delegada), SINTEST/RN (3 
delegados), SINDTIFES/PA (1 delegado), SINTUFABC (1 delegado), SINDIEDUTEC (1 observador). 

 
INFORME DE GREVE 

Mobilizações e ações do CNG-FASUBRA 

No dia 09 de maio, as entidades representativas dos Técnico-administrativos 
em Educação, Docentes e Estudantes, realizaram atos em todo país em prol da 
recomposição orçamentária das universidades e institutos federais. Em Brasília, os 
CNG/FASUBRA, SINASEFE e ANDES se juntaram ao ato. A concentração ocorreu 
no Museu Nacional de Brasília, às 10h, de onde saíram em passeata pela Esplanada 
dos Ministérios, com destino ao Ministério da Educação. Com aproximadamente 2 mil 
pessoas na caminhada e em frente ao MEC, os participantes entoaram palavras de 
ordem em alusão à greve, pela recomposição orçamentária das IFE, em favor da 
educação pública, gratuita e de qualidade, e contra o arcabouço fiscal. 

No dia 13 de maio, segunda-feira, aconteceu a segunda reunião da mesa 
setorial permanente com o MEC, que trata das pautas da educação sem impacto 
financeiro. Foi discutido o regimento e o funcionamento das mesas permanentes e 
elencadas prioridades dentro das pautas já protocoladas junto ao MEC.  Além da 
importância das pautas tratadas nesse encontro, os CNG das entidades aproveitaram 
a oportunidade para reforçar a mobilização.  

O dia 15 de maio também foi de agenda cheia em Brasília-DF. Ocorreu pela 
manhã no bloco C da esplanada dos ministérios a reunião da mesa específica dos 
docentes das IFE e mais uma vez os CNG das entidades marcaram presença, houve 
uma vigília apoiando a campanha “Sem TAE não tem acordo”, lançada pelo 
SINASEFE. A FASUBRA também participou da entrega do Dossiê de Violências e 
Mortes LGBTI+, que trouxe os dados do ano de 2023 com o mapeamento com as 
notificações oficiais de crimes LGBTfóbicos e apontamento de caminhos para a 
erradicação desse problema. No período vespertino o CNG-FASUBRA compareceu à 
audiência pública do Senado Federal em alusão ao Dia Internacional contra a 
LGBTfobia, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa. 

Dia 17 de maio é o dia Internacional da Luta Contra a LGBTfobia. Durante esta 
semana a FASUBRA, junto ao Comando Nacional de Greve dos Técnicos-
Administrativos em Educação, realizou ações para inclusão das pessoas LGBTQIA+ 
na atual greve. Houve a produção de materiais de divulgação em resposta aos 
ataques LGBTfóbicos. O objetivo da ação é ressaltar que a LGBTfobia não é aceita 
na federação, e que o coletivo é diverso, havendo espaço para todos, todas e todes. 
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ORIENTAÇÃO CREDENCIAMENTO 

Informamos que foi encaminhado para o e-mail das entidades de base modelos 
de Atas para serem seguidos no encaminhamento de informações à FASUBRA. 
Solicitamos que atentem para as informações e em caso de dúvidas contatar o CNG, 
pelo e-mail cng.secretaria@fasubra.org.br. 

ATENÇÃO!!!!!     CARAVANAS 

O CNG solicita às entidades que encaminhem a Relação de Caravaneiros 
para o e-mail cng.secretaria@fasubra.org.br até o dia 20/05/2024, até 12h. 

Informa, também, que no dia 21/05/2024 será oferecido café da manhã no 
SINTFUB das 7 às 8 horas, e almoço para as pessoas que permanecerem no MGI o 
dia todo. 

Para o dia 22/05/2024 será proporcionado café da manhã no SINTIFUB das 7 
às 8 horas. 

Os caravaneiros que irão acampar devem trazer colchonetes, roupa de cama 
e banho, itens de higiene pessoal. 

Para os demais caravaneiros lembrar de trazer medicamentos de uso contínuo, 
protetor solar e chapéu/boné. 

A concentração no dia 21/05/2024 ocorrerão as 9 horas no Museu Nacional, 
com caminhada até o MGI. 

MOÇÕES 

MOÇÃO EM SOLIDARIEDADE AO POVO SUL-RIO-GRANDENSE 

A categoria técnico-administrativa em educação, reunida no comando nacional 
de greve da FASUBRA, manifesta a sua solidariedade ao povo gaúcho diante das 
enchentes que assolam o Rio Grande do Sul. Neste momento, devemos exercer a 
mais ampla solidariedade entre a classe trabalhadora, fortalecendo as campanhas de 
doações e ações para atender às demandas de mais de um milhão de vítimas. 

A catástrofe em curso é resultado direto do negacionismo climático dos 
governos, que ignoram os reiterados alertas científicos sobre o aquecimento global e 
a ocorrência de eventos climáticos extremos, e ainda produzem políticas econômicas 
antiambientalistas em benefício de poucos, às custas da degradação socioambiental. 
É hora de exercermos irrestrita solidariedade e ajuda às pessoas atingidas, sem 
esquecer também de exigir a responsabilização dos culpados por mais essa tragédia. 
Repudiamos ainda os que propagam notícias falsas, fazendo com que os atingidos 
pela tragédia sofram bem mais.  

Conclamamos toda a categoria a se envolver nas mais diversas campanhas de 
arrecadação que estão sendo realizadas, em especial as iniciativas das organizações 
populares e dos sindicatos das instituições da educação federal do Rio Grande do Sul 
que têm atuado concretamente nas regiões afetadas. 
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MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE AO POVO ALAGOANO - CASO BRASKEM 

A Fasubra Sindical e o Comando Nacional de Greve manifestam irrestrita 
solidariedade aos mais de 60 mil moradores afetados pelo afundamento dos bairros 
do Mutange, Bebedouro, Farol e Bom Parto, localizados na capital Maceió-AL, vítimas 
do que pode ser considerado o maior crime ambiental provocado por uma mineradora 
em solo urbano em todo o mundo. 

Cerca de 20% da capital alagoana está afundando após 43 anos de mineração 
irresponsável em seu território. As perfurações tiveram início em 1976, pela então 
Salgema, criada pela ditadura empresarial-militar como empresa estatal e privatizada 
em 1995, durante o Governo FHC, quando mudou o nome para Trikem. 
Posteriormente, a Trikem foi vendida para a Braskem, controlada pelo grupo 
Odebrecht (Novonor), que seguiu arruinando o solo da capital até 2019, quando se 
encerraram as perfurações. 

O cenário se agravou em março de 2018, quando um abalo sísmico ensejou a 
investigação da instabilidade do solo maceioense, culminando em um doloroso 
processo de deslocamento de famílias inteiras, obrigadas a sair de suas casas sem 
saber para onde ir. É cruel e desumano o tratamento dado aos moradores dessas 
regiões afetadas. 

O resultado é catastrófico e os prejuízos são incalculáveis para tantas vidas 
afetadas. As vítimas, em sua grande maioria, perderam suas residências, pontos 
comerciais ou o acesso à lagoa Mundaú, de onde muitos retiravam o seu sustento. 

Há, ainda, a situação das comunidades em situação de isolamento pela 
evacuação dos bairros vizinhos, como é o caso da população dos Flexais, 
recentemente reconhecida pelo relatório final da CPI da Braskem como vítimas diretas 
do crime ambiental da mineradora. 

Não podemos aceitar calados que o sistema capitalista e sua lógica brutal em 
favor do lucro continuem desrespeitando vidas! 

Exigimos punição para os culpados e indenização justa para os atingidos! 

MOÇÃO DE REPÚDIO À DIREÇÃO DO HC/UFPR E EBSERH  

Na última semana, mais uma trabalhadora do Hospital de Clínicas da UFPR 
adoeceu e atentou contra a própria vida, em desespero e sofrimento profundo por uma 
provável situação de assédio sexual e moral que, ao que parece, se prolongava há 
meses. Infelizmente, esse episódio não é um caso isolado, e reflete a pressão e a 
desumanização das relações de trabalho dentro dos hospitais universitários sob a 
gestão EBSERH. Um modelo de gestão que motiva práticas assediadoras sobre 
trabalhadores e trabalhadoras, incluindo o silenciamento das denúncias e o 
acobertamento de assediadores no ambiente de trabalho.  

O assédio pode matar, destrói vidas, anula a existência do ser humano, 
transforma o trabalho em fonte de profundo sofrimento. Para que que haja um 
ambiente de trabalho saudável, exigimos a punição dos assediadores e de todos os 
membros da gestão do Hospital que foram coniventes e reprodutores da prática 
assediadora. Também exigimos o máximo empenho e responsabilidade da Reitoria 
da Universidade Federal do Paraná na apuração e punição dos envolvidos, bem como 
na construção de relações de trabalho mais saudáveis, baseadas no respeito e na 
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dignidade humana.  

MOÇÃO EM APOIO ÀS PAUTAS DOS TAE na função de TILS (Tradutoras e 
Tradutores Intérpretes de Libras/Português)  

A categoria Técnico-administrativa em Educação, reunida no Comando 
Nacional de Greve da FASUBRA manifesta o seu apoio às trabalhadoras e 
trabalhadores Tradutores e Intérpretes e Guia-Intérpretes de Libras/Português, diante 
das reivindicações levantadas pela categoria profissional, a nível nacional, em 
decorrência da exigência do cumprimento da legislação específica da área profissional 
(Lei n° 14.704, de 25 de outubro de 2023), bem como a equiparação salarial entre 
cargos de Tradutores e Intérpretes - Tradutor e Intérprete, Nível E (par linguístico 
Libras/Português) e Tradutor Intérprete de Linguagem de Sinais, Nível D, e a 
revogação imediata do Decreto n° 10.185, de 20 de dezembro de 2019, que determina 
a suspensão da realização de concursos para o cargo de Tradutor e Intérprete de 
nível E, contemplada no Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em 
Educação (PCCTAE).  

Desde outubro de 2023, com a vigência da Legislação Específica para atuação 
de Tradutores e Intérpretes de Libras/Português no Brasil, reivindica o cumprimento 
desse importante conquista para classe trabalhadora destes profissionais. Dentre as 
conquistas estão a regulamentação da jornada de trabalho de 6 horas diárias / 30 
horas semanais, conforme artigo abaixo:  

“Art. 8º-A. A duração do trabalho dos profissionais de que trata esta Lei será de 
6 (seis) horas diárias ou de 30 (trinta) horas semanais.”  

Neste mesmo dispositivo legal, a categoria conquistou ainda o direito do 
trabalho em equipe, onde consta a obrigatoriedade de revezamento entre profissionais 
no âmbito do exercício da profissão. 

 Em decorrência da publicação e vigência desta legislação, inúmeros 
trabalhadores têm entrado com pedidos administrativos em seus respectivos setores 
de Gestão de Pessoa solicitando a implementação dos seus direitos, entretanto, os 
departamentos de pessoal vêm negando os pedidos, alegando que estão aguardando 
regulamentação do SIPEC/MGI para execução das jornadas de 30 horas, pois 
afirmam não possuir autonomia para tal procedimento.  

Ademais, a categoria pleiteia a justa equiparação salarial dos TILS ocupantes 
dos níveis D e E, conforme mencionado acima, uma vez que executam as mesmas 
funções e atribuições. Exemplo disso é o caso das Universidades Federais de Santa 
Catarina e Rio Grande do Norte, onde os mesmos servidores intérpretes de nível D e 
nível E encontram-se lotados na mesma unidade, desempenhando as mesmas 
funções e compartilhando as mesmas escalas de trabalho.  

Diante do exposto, a reunião do CNG/FASUBRA repudia as negativas dos 
setores de Gestão de Pessoas, entendendo que esses profissionais ocupam cargo 
público em instituições federais e já estão amparadas pela Lei n° 14,704/2023 que 
altera a Lei nº 12.319/2010, para dispor sobre o exercício profissional e as condições 
de trabalho do profissional tradutor, intérprete e guia-intérprete da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) conforme preconiza as legislações, especificamente a que trata da 
exceção de jornada a que se refere o art. 19. § 2° Lei nº 8.270/91.  

Deste modo, em defesa dos direitos da categoria TAE TILS, em colaboração 
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com representantes presentes nesta assembleia, solicitamos às Instituições que 
compõem a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e ao 
SIPEC/MGI que cumpram de imediato as disposições previstas pela Legislação em 
questão. Solicitamos ainda, para além da equiparação salarial da categoria para o 
nível superior, bem como a revogação dos Decretos citados e a garantia do direito de 
atuação em regime de revezamento profissional. 

MAPA DE ADESÃO À GREVE 
 

 FASUBRA SINDICAL 

Região Instituição UF Deflagrou Greve Data de Início 

Norte 

SINDTIFESPA 
UFPA PA Sim 11/mar 
UFRA PA Sim 11/mar 

UFOPA PA Sim 11/mar 
UNIFESPA PA Sim 11/mar 

SINTESAM AM Sim 11/mar 
SINTEST/AC AC Sim  11/mar  
SINTUNIR RO Sim 18/mar  

SINTAD-TO 
UFT TO Sim 18/mar  

UFNT TO Sim 18/mar 
SINSTAUFAP AP Sim 18/mar  

Nordeste 

SINTESPB 
UFPB PB Sim 11/mar 
UFCG PB Sim 11/mar 

SINTUFCE 
UFCA CE Sim 15/mar 

UNILAB CE Sim 15/mar  
UFC CE Sim 15/mar  

SINTUFEPE-R PE Sim 11/mar 
UFAPE PE Sim 19/mar 

SINTUFEPE-FED PE Sim 11/mar  
ASSUFBA-SIND 

UFBA BA Sim 11/mar 
UFRB BA Sim 11/mar 
UFOB BA Sim 11/mar 

UNILAB BA Sim 11/mar 
UFSB BA Sim 11/mar 

SINTUFAL AL Sim 20/mar  
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SINTEST RN 
UFRN RN Sim 14/mar  

UFERSA RN Sim 14/mar 
SINTUFS SE Sim 14/mar 
SINTEMA MA Sim 18/mar 
SINTUFPI PI Sim 15/mar  

Centro 
Oeste 

SINTUF MT 
UFMT MT Sim 14/mar  
UFR MT Sim 14/mar  

SISTA-MS MS Sim 14/mar  
SINT-IFESGO 

IFG GO Sim 11/mar  
UFG GO Sim 11/mar 
UFJ GO Sim 11/mar 

UFCAT GO Sim 11/mar 
SINTFUB DF Sim  11/mar  
SINTEF UFGD MS Sim 18/mar 

Sudeste 

SINTUFF RJ Sim  11/mar  
SINTUFRJ RJ Sim 11/mar 
ASUNIRIO RJ Sim 11/mar  
SINTUR-RJ RJ Sim 11/mar  
SINTUNIFESP SP Sim 18/mar 
SINTUFSCAR SP Sim 11/mar 
SINTUFES ES Sim 13/mar  
SINTUNIFEI MG -  - 

SINDIFES 
UFMG MG Sim 11/mar  
UFVJM MG Sim 11/mar  

CEFET-MG MG Sim 11/mar 
IFMG MG Sim 11/mar 

SINDUFLA MG Sim 11/mar 
ASAV-SINDIC MG Sim 11/mar 
SIND-ASSUFOP MG Sim 25/mar 
SINTET/UFU MG Sim 18/mar 

SINTUFEJUF 
UFJF MG Sim 11/mar 
IF Sudeste MG MG Sim 11/mar  
SINDTTAE/UFTM MG Sim  11/mar  
SINT/UNIFAL MG Sim 10/abr  
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SINDS-UFSJ MG Sim 11/mar 
SINTUF ABC SP Sim 14/mar  

Sul 

SINTUFSC SC Sim 11/mar 
SINDTEST-PR PR Sim 11/mar  
ASUFPEL RS Sim 18/mar 
APTAFURG RS Sim 11/mar  
ASSUFRGS RS Sim 18/mar  
ASSUFSM RS Sim 14/mar  
SINDIEDUTEC PR Sim 25/mar 
SINDTAE-FS SC Sim 18/mar  
SINDIPAMPA RS Não Informou  -  

 
 

INFORMES DE BASE 

ASSUFSM 

Campanha de Solidariedade Assufrgs- Sindicato  

 O Rio Grande do Sul vem enfrentando uma situação de calamidade pública 
em razão dos eventos climáticos e das chuvas intensas que iniciaram em 24/04. As 
chuvas intensas, que atingem o município de Porto Alegre e todo o estado do Rio 
Grande do Sul, causaram danos, destelhamentos, inundações, alagamentos e 
deslizamentos de terra em diversas áreas, afetando de forma drástica as 
comunidades residentes em áreas de risco e em vulnerabilidade, e milhares de 
famílias perderam suas moradias e todos os seus pertences. Concorrem como 
agravantes da situação atípica o grande volume precipitado de chuvas em um curto 
intervalo de tempo, que faz com que o sistema de drenagem de águas pluviais não 
fosse efetivo, resultando em danos materiais, prejuízos econômicos e sociais. Os 
serviços de meteorologia preveem que o Estado será novamente atingido por mais 
chuvas torrenciais, podendo causar importantes agravos à infraestrutura das cidades. 
Em reunião virtual do CLG, realizada em 2/05/2024, foi organizada uma importante 
ação de solidariedade às pessoas atingidas por essa tragédia:  

 
RS URGENTE! 
UFRGS, UFCSPA E IFRS SOLIDÁRIOS! 
 

O CLG solicita à FASUBRA que ajude na divulgação.   
Vamos nos unir nesta campanha de solidariedade e ajudar a população do RS 

que mais uma vez foi atingida pelas enchentes! 
Faça sua doação pelo pix:  
pixrssolidariedade@gmail.com   
Cordialmente.   
CLG Assufrgs  



                                 

8  

 
IG MAI – 3 

 

 

 



                                 

9  

 
IG MAI – 3 

 

 

 

 



                                 

10  

 
IG MAI – 3 

 

Boa tarde, pessoal. Seguem os links para as notícias sobre as ações de greve 
realizadas pela Assufsm nesta semana, de 13/05 à 16/05, bem como as ações 
programadas para a próxima semana.  

 
  61º dia de greve: Reunião do CLG delibera ações para a semana. Veja aqui: 
https://assufsm.com.br/61o-dia-de-greve-reuniao-do-clg-delibera-acoes-para-a-semana/ 
  
  62° de greve: Assembleia delibera caravana à Brasília, envio de delegados(as) ao 
CNG e passa informes locais e nacionais. Veja aqui: https://assufsm.com.br/62-de-
greve-assembleia-delibera-caravana-a-brasilia-envio-de-delegadosas-ao-cng-e-passa-
informes-locais-e-nacionais/ 
  
  63º dia de greve: reunião do CLG faz leitura de relatório da CNSC; TAEs de 
Frederico Westphalen realizam reunião de greve. Veja aqui: 
https://assufsm.com.br/63o-dia-de-greve-reuniao-do-clg-faz-leitura-de-relatorio-da-cnsc-
taes-de-frederico-westphalen-realizam-reuniao-de-greve/ 
  
➡ 64° dia de greve: Assembleia encaminha ações para a próxima semana; CLG 
realiza reunião com Superintendência do HUSM chamada em caráter de urgência. 
Veja aqui: https://assufsm.com.br/64-dia-de-greve-assembleia-encaminha-acoes-para-a-
proxima-semana-clg-realiza-reuniao-com-superintendencia-do-husm-chamada-em-carater-
de-urgencia/ 
  
  CLG arrecada materiais escolares em Assembleia e realiza doação à escola 
municipal de Santa Maria. Veja aqui: https://assufsm.com.br/clg-arrecada-materiais-
escolares-em-assembleia-e-realiza-doacao-a-escola-municipal/ 
  
  CNG entrega carta da Fasubra com reinvindicações da greve a parlamentares. Veja 
aqui: https://assufsm.com.br/cng-entrega-carta-da-fasubra-com-reinvindicacoes-da-greve-a-
parlamentares/ 
  
➡ AGORA É GREVE: Representantes da Assufsm no CNG participam da Agenda de 
greve em Brasília. Veja aqui: https://assufsm.com.br/agora-e-greve-representantes-da-
assufsm-no-cng-participam-da-agenda-de-greve-em-brasilia/ 
 
 
‼ Assembleia temática vai debater RSC na próxima terça-feira (21). Veja aqui: 
https://assufsm.com.br/assembleia-tematica-vai-debater-rsc-na-proxima-terca-feira/ 
 
Agradecemos a atenção! 
 
Att,  
Tainara Liesenfeld - Jornalista  
-- 
 
Assessoria de Comunicação Sindical 
Associação dos Servidores da Universidade Federal de Santa Maria (ASSUFSM/SINTEST) 
 
Reitoria, 10º andar 
Telefone - (55) 3220 8123 
www.assufsm.ufsm.br/ 
www.facebook.com/assufsm 
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SINTUFMT 
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ASSUFBA 

No dia 09 de maio, as entidades que representam os Técnicos Administrativos 
em Educação, Docentes e Estudantes, realizaram atos em todo país em prol da 
recomposição orçamentária das universidades e institutos federais. Em Brasília, os 
CNGs se juntaram ao ato, com concentração no Museu Nacional de Brasília, às 10h, 
de onde saíram em passeata pela Esplanada dos Ministérios, com destino ao 
Ministério da Educação. Com aproximadamente 2 mil pessoas na passeata e em 
frente  ao MEC, os participantes entoaram gritos de ordem e fizeram falas em prol da 
greve dos servidores da educação, pela recomposição orçamentária das IFES, em 
favor da educação pública, gratuita e de qualidade, e contra o arcabouço fiscal. Ao 
longo da semana, a mobilização continuou forte. Na UFSB, em Teixeira de Freitas, 
extremo Sul da Bahia, os TAE da ASSUFBA conseguiram entregar uma carta com 
suas reivindicações em mãos ao presidente Lula. 

Ao longo da semana, a mobilização continuou forte. Na UFSB, em Teixeira de 
Freitas, extremo Sul da Bahia, os TAE da ASSUFBA conseguiram entregar uma carta 
com suas reivindicações em mãos ao presidente Lula. 
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APTAFURG 

 
Nas últimas duas semanas o Estado do Rio Grande do Sul vem enfrentando a maior tragédia por causas naturais 
de sua história. Até o presente momento 450 dos 497 municípios foram afetados pelos terríveis danos das fortes 
chuvas que causaram enchentes, inundações, deslizamentos de terra e a destruição completa de bairros, partes 
de cidades e rodovias em grande parte do território gaúcho. 

Até agora os números da defesa civil apontam 147 óbitos, 125 pessoas desaparecidas, além de 806 feridos, 615 
mil pessoas tiveram que deixar suas residências, sendo que 538 mil estão na casa de parentes e amigos e 79 mil 
encontram-se nos abrigos espalhados pela Região dos Vales, Serra Gaúcha, Região Metropolitana e Capital, 
Litoral e Sul do Estado. 

Infelizmente não há previsão de quando as águas irão retornar aos leitos de rios, lagos e lagoas, sofrendo a 
população com as consequências das chuvas que somaram em apenas 18 dias no acumulado cerca de 40% do 
previsto para todos o ano de 2024. Como se não bastasse todo flagelo humanitário que a população do RS vem 
sofrendo há a possibilidade de que novas chuvas aumentem ainda mais os danos à fragilizada população. 

Deve ser ressaltado que este é o terceiro evento climático de grandes proporções que atinge o RS desde 
setembro de 2023, não tendo muitas famílias e comunidades inteiras conseguido se recuperar dos prejuízos do 
ciclone extra tropical e das grandes chuvas anteriores. 

Além de todo o inestimável prejuízo humanitário deve ser ressaltado que a tragédia afeta e afetará de maneira 
muito grave a economia do Estado e das famílias, retirando renda da população e gerando um perigoso efeito 
cascata com uma possível perda de empregos e aumento de preços dada a destruição de lavouras inteiras e da 
infraestrutura de transporte do Estado. 

Não é demais ressaltar que os efeitos destas crises atingem também os servidores públicos federais, afetados 
pela perda de suas casas, automóveis e toda espécie de bens levados nas enxurradas. 

Medidas capazes de mitigar os efeitos desta crise se fazem necessárias. Um exemplo importante neste sentido 
foi o adotado pelo Banco do Estado do Río Grande do Sul (Banrisul), que por determinação do Governo do Estado 
determinou a suspensão pelo menos até o mês de agosto deste ano da cobrança das parcelas de empréstimos 
consignados de seus servidores como forma de preservar a renda de suas famílias neste momento tão difícil. 

Desta maneira requeremos a inclusão desta pauta nas reivindicações com o MGI e a discussão junto ao Ministério 
da Economia e os bancos públicos federais, em especial Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal, estendendo 
a todos os bancos onde os servidores públicos federais podem realizar empréstimos consignados, para que seja 
ampliada a medida oferecida aos servidores estaduais do RS e possibilitando a suspensão do pagamento das 
prestações de empréstimos até pelo menos o mês de agosto de 2024 a todos os servidores federais. 
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CALENDÁRIO 
 

MAIO 
18 8h – PALESTRA: ORÇAMENTO DAS IFE 
21 9h – MARCHA PARA EDUCAÇÃO (MUSEU NACIONAL) 
21 14h – 5ª REUNIÃO DA MESA ESPECÍFICA E TEMPORÁRIA - MGI 
22 8h – CONCENTRAÇÃO PARA A MARCHA DA CLASSE TRABALHADORA 

 
CONTATOS 

SECRETARIA cng.secretaria@fasubra.org.br 
COMUNICAÇÃO cng.comunicacao@fasubra.org.br 

 


